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INTRODUÇÃO 

Os insetos se destacam como excelentes bioindicadores de mudanças (poluição do ar e 

da água) e da qualidade do ambiente. Estes apresentam grande capacidade perceptiva às 

alterações ambientais, principalmente por seu apurado sistema sensorial, que lhes permite 

qualificar condições ambientais em determinadas situações e danos causados ao meio 

(PRESTES E VINCENCI, 2019). 

Nas últimas décadas, as matas tropicais têm sofrido um intenso processo de degradação 

em diferentes regiões do planeta. O crescimento populacional desordenado acarretou na 

transformação e fragmentação de várias florestas úmidas tropicais. Segundo Vianna et al. 

(2004), como é impossível conhecer a densidade absoluta dos insetos, a abundância e a 

flutuação populacional são alternativas para se estimar e avaliar as populações no tempo e 

espaço. 

A fauna de artrópodes em serrapilheira se destaca por todo os ecossistemas florestais, 

pela sua importância na ciclagem de nutrientes e degradação da matéria orgânica, já que estes 

organismos são os principais responsáveis pela fragmentação da serrapilheira acumulada 
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proveniente da vegetação circundante (MOORE et al. 1991). 

Assim, objetivou-se verificar a influência da serrapilheira, temperatura e umidade do ar, 

na riqueza e abundância de insetos em duas áreas de cerrado da Universidade do Estado de 

Mato Grosso - Unemat, em Poconé, Mato Grosso. 

  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A classe Insecta representa o maior grupo de animais conhecidos, com mais de 70% 

de todos os organismos já catalogados, eles realizam serviços essenciais para a manutenção 

da maioria dos ecossistemas, desempenhando papéis ecológicos importantes como a 

polinização de mais de 70% de todas as plantas com flores, manutenção da estrutura e 

fertilidade do solo, dispersão de sementes, controle da população de diversos organismos, 

fonte direta de alimento para inúmeras espécies de animais, entre outras funções (FISHER, 

1998). 

Os biomas tropicais apresentam uma riqueza de espécies de insetos muito alta, e devem 

existir algo próximo de 5 e 10 milhões de espécies, e as que já são identificadas não chegam a 

um milhão (LEWIS E BASSET, 2007). De acordo com MALHEIROS (2016), o cerrado 

detém 5% da biodiversidade de todo  planeta, sendo 90.000 espécies de insetos. A 

biodiversidade do cerrado está intimamente  ligada à diversidade de ambientes onde se 

encontram, desde campos abertos heliófitos a  ambientes florestados umbrófilos. 

Segundo Carbognin (2019), os fatores abióticos são primordiais no controle e flutuação 

populacional de insetos. A temperatura, por exemplo, influencia no desenvolvimento dos 

insetos se tratarem de organismos ectotérmicos. Assim, a temperatura interfere na taxa 

metabólica, impactando o desenvolvimento, comportamento e sobrevivência. 

 

METODOLOGIA 

A área de estudo está inserida no município de Poconé, localizada ao sul do Estado de 

Mato Grosso, a cidade foi fundada por Luiz de Albuquerque de Melo Pereira e Cáceres, em 

1777, após o ouro (principal minério e fonte de renda local) ter sido descoberto. O estudo 

ocorreu na unidade da Unemat, localizada no município. 

Para a implantação foram escolhidas duas áreas com diferentes características. A 

primeira trata-se de uma área aberta (campo I) que se encontra próximo à margem do rio Bento 

Gomes, localizada ao lado de uma área contendo arbustos e arboredos, com maior presença de 

umidade, no local há também de gramíneas. A segunda área (campo II) consite em um local 

seco e fechado, caracterizando nichos espaciais e taxa de matéria orgânica diferenciada. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/1777
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ouro
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Em cada área determinada, foi estabelecido um quadrante de 15x15 metros, onde a cada 

5 metros teve a presença de um pit fall (armadilha de alçapão), totalizando 12 pontos de coletas 

em cada área, perfazendo um total de 24 pontos de coletas. O pit fall é caracterizado por um 

recipiente enterrado de tal forma que sua abertura superior fique ao nível do solo. Para o 

experimento, foram utilizados plásticos de garrafas pet’s, 2L de álcool 70%, cavadeira, régua 

de 30 cm, termômetro, anemômetro, termo higrômetro, barbante, máquina fotográfica, fita 

métrica, 8 estacas, detergente e tesoura. 

Após as armadilhas serem instaladas, adicionou-se 100 ml de álcool 70% em cada pit 

fall. O tempo de amostragem foi de 24 horas, sendo a primeira coleta as 18h00min, a segunda 

às 07h00min e a terceira e última às 13h00min. Para medição da serrapilheira utilizou-se uma 

fita de costura e uma régua, onde após 1 metro do pit fall o material foi medido. 

Para aferir a temperatura foi utilizado o termômetro e para medir a umidade relativa do 

ar o termohigrômetro. Além dos materiais citados, foi feita a caracterização das duas áreas e a 

utilização dos cálculos de frequência, densidade e correlação para a obtenção de dados que 

puderam auxiliar na formulação e discussão dos resultados esperados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após as coletas e identificação dos indivíduos observou-se uma alta diversidade de 

espécies, no local foram encontradas indivíduos das Ordens: Blattodea, Coleoptera, Diptera, 

Hemiptera, Hymenoptera e Orthoptera, caracterizando assim uma área com alta taxa de 

riqueza da classe Insecta. 

Após a identificação dos insetos no laboratório da instituição obteve-se os resultados 

apresentados na tabela I e II. A tabela I mostra a coleta em área aberta, onde a maior quantidade 

de indivíduos coletados foi da ordem Hymenoptera (286), seguida de Coleoptera (83). 
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Tabela 01: Resultados obtidos do campo I (área aberta) 

 

Ordem Coleta I 18:00hs Coleta II 07:30hs Coleta III 13:30hs 

Blattodea 01 01 04 

Coleoptera 17 43 23 

Diptera ------ ------ 03 

Hemiptera ------ 03 ------ 

Hymenoptera 98 147 41 

Orthoptera 11 24 21 

Total de Indivíduos 127 218 92 

Total Encontrados  =  437 

Fonte: Própria, 2019. 

 De modo geral, no campo I, o período matutino propiciou o encontro de maior número 

de indivíduos, com exceção das Blattodea e Diptera, encontradas em maior número no período 

vespertino. 

A tabela II mostra os indivíduos coletados em área fechada. O resultado da coleta em 

área fechada mostra que a maioria dos indivíduos coletados foram Hymenoptera (348), 

seguida de Orthoptera, com 24 indivíduos. 

 

Tabela 02: Resultados das coletas do campo II (área fechada) 

 

Ordem Coleta I 18:00hs Coleta II 07:30hs Coleta III 13:30hs 

BLATTODEA 1 7 2 

COLEOPTERA 3 3 6 

DIPTERA 1 4 2 

HEMIPTERA ------ ------ 1 

HYMENOPTERA 141 149 58 

ORTHOPTERA 5 14 5 

Total de Indivíduos 151 177 74 

Total Encontrados = 402 

 

Fonte: Própria, 2019. 

 

Os resultados do campo II também indicam que o período da manhã foi melhor para a 

coleta dos insetos, exceto das ordens Coleoptera e Hemiptera. Mostrando que nesse horário a 

diversidade de insetos é grande, tanto na área aberta quanto fechada, confirmando que insetos 

preferem a parte da manhã para aparecerem. 

A ordem Hymenoptera se mostra mais frequente nas duas áreas de coleta, e nos três 

períodos de armadilhas, seguida da classe Coleoptera e Orthoptera. Para Gomes et al. (2020, 

p. 51571), “dentre os organismos do solo, a ordem Hymenoptera, em especial a grande família 

Formicidae, destaca-se por sua elevada abundância nos ecossistemas naturais e antropizados.” 
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Referente a variação entre o pit fall e o quadrante de serrapilheira, no pit fall houve 

uma maior quantidade de indivíduos de todas as classes.  

 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que as ordens Hymenoptera e Coleoptera foram as mais representadas nos 

quadrantes e pit faal, em todos os horários de coleta. Isso mostra que a diversidades dessas 

duas espécies está alta no local, e que sua presença é muito importante para o equilíbrio 

ecológico. 

Os dados mostram que a serrapilheira, a temperatura, e a umidade do ar influenciam 

no aparecimento dos indivíduos de todas as ordens, principalmente em áreas abertas onde a 

vegetação é menos densa. Já a ordem Hyminoptera teve um aumento significativo em área 

fechada, porém no ínicio da noite, ratificando seus hábitos. 

Faz-se necessário mais estudos sobre a classe insecta para que essas populações sejam 

protegidas, e venham continuar a contribuir para o equilíbrio do ecossistema. 
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